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A IMPORTÂNCIA DOS EMPREENDIMENTOS MULTIFUNCIONAIS NAS 

GRANDES METRÓPOLES 

Os edifícios multifuncionais, ou os complexos de edifícios com múltiplas funções, possuem 

uma tipologia que compartilha os usos habitacional, comercial e serviços na mesma 

edificação ou na mesma área, os mesmos, representam um novo paradigma do viver na 

cidade. Trazido pela Revolução Industrial, os empreendimentos multifuncionais estão sendo 

retomados atualmente como solução para a renovação e reocupação das áreas centrais das 

grandes cidades (ANTONUCCI, 2007; NARDELLI, 2005). O objetivo deste estudo é analisar 

a evolução dos empreendimentos multifuncionais em São Paulo e demonstrar a importância 

da implantação desta tipologia nas grandes metrópoles. As quadras multifuncionais podem 

contribuir para a redução do caos urbano, pois as pessoas não precisam se deslocar de uma 

região para outra, de modo a exercer suas atividades. O homem contemporâneo possui 

aversão à perda de tempo que pode significar perda de dinheiro e/ou perda de qualidade de 

vida. Buscou-se na literatura, através da revisão bibliográfica, o panorâma histórico dos 

principais empreendimentos multifuncionais construídos na cidade de São Paulo, assim como 

o conceito desta tipologia e suas principais características. Foi analisado o fato de, por um 

período, as construções multifuncionais terem sido interrompidas na cidade e como a 

implantação de Planos Diretores e zoneamentos impacta diretamente com a tipologia das 

construções nas cidades. O edifício Martinelli foi o primeiro empreendimento multifuncional 

e “arranha-céu” construído em São Paulo. Na década de 50 a cidade transforma-se em 

metrópole moderna e há um grande aumento na construção de edifícios multifuncionais e 

galerias, como o edifício Copan. Na década de 60 destacam-se o Conjunto Nacional e o 

empreendimento Nova Barão (GALVÃO, 2007; VIVA O CENTRO, 2010). Entre as décadas 

de 70 e 90 não há registros de construções de empreendimentos multifuncionais, neste 

período inicia-se o zoneamento das cidades, distribuindo-se a localização dos 

estabelecimentos de acordo com suas respectivas funções, sustentado no conceito de que 

morar e trabalhar são funções que devem ser executadas separadamente. Na década de 90 

destaca-se o complexo World Trade Center São Paulo e a partir dos anos 2000 Brascan 

Century Plaza. Com o novo Plano Diretor da cidade de São Paulo, o ano de 2005 configura-se 

uma realidade nova e a possibilidade da implantação de grandes empreendimentos 

multifuncionais (FIALHO, 2007). Uma das soluções para a redução do caos urbano das 

grandes metrópoles é a mescla de uso, não apenas nas regiões nobres e centrais, mas também 

nas periferias da cidade. Cabe às três esferas do poder público criar medidas e destinar 

recursos, estimulando construções com este perfil. A mescla gera emprego, aumento na 

economia, lazer e entretenimento. Com isto, caminha-se em direção ao conceito da 

sustentabilidade, evitando-se a degradação em curto prazo que normalmente caracteriza os 

empreendimentos populares. 
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